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Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca 

Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 
ABRIL – Dia 20 - 12:00 hrs - DOMINGO – O ARRAIAL FEIRENSE QUINTA DO 
CASTELO: Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na bra-
sa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebidas e doces por-
tugueses vendidos á parte. CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA COM TRADIOCIO-
NAL BEIJA CRUZ . Conjunto Musical AMIGOS DO ALTO MINHO, dançarinos 
disponíveis para as senhoras. Antecidado R$50,00 até 18/04, na hora R$ 60,00  
Reservas: (21)2293-1542/ 2293-1686. Whatsapp 99952-1542

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA SERÕES DAS ALDEIAS
Rua do Senado, 180 - Centro - Tel: 99438-0908

ABRIL – Dia 13 - 12:00 hrs- DOMINGO - FESTA DE ANIVERSÁRIO DA ASSO -
CIAÇÃO PORTUGUESA SERÕES DAS ALDEIAS - Salão Social da Casa de Trás-
-os- Montes e Alto Douro. Cardápio Sardinha Portuguesa, churrasco, salada, caldos e 
acompanhamentos. Ingresso R$80,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 e 19 - Tijuca 

 RJ Tel: (21) 2284-7346
ABRIL – Dia 06  -  12:00 hrs -  DOMINGO – CONVITE ESPECIAL ROGÉRIO COMEMORAN-
DO 7.9 COM A BANDA TB SHOW . Cardápio churrasco completo, sardinha portuguesa, 
e arroz de bacalhau. Antecipado até dia 04/04 R$80,00 Na hora portaria R$90,00. 
Teremos dançarinos. Reservas: 2284-7346/ 98721-7394

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 3491-8685

ABRIL  – Dia 06 - 12:00 h- DOMINGO -  PÁSCOA   DOS CAMPONESES.  Al-
moço Cardápio: Cabrito á camponesa, coelho estufado, frango de churrasco, sar-
dinha na brasa. Show R.F. CAMPONESES  DE  PORTUGAL, FERNANDO SAN-
TOS DA CONCERTINA NOTA 10  e convidados. Passarela de Flores, Beija Cruz, 
Procissão de Ramos, Benção de Ramos de Oliveira. Adesão Antecipado R$80,00 
até o dia 03/04  enviar o comprovante para o contato do clube, no DIA R$90,00    
. Reservas Clube - (21) 96866-8965 / (21) 99463-9062

CASA DE MINHO
Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho - RJ  Tel: (21) 2225-1820/ 

99605-3074
ABRIL – Dia 05 - 19 hrs - SÁBADO –  A Maior Festa portuguesa do Brasil QUINTA DE 
SANTOINHO. Jantar dançante Música ao vivo com os Amigos do Alto Minho. Atração Cul-
tutal: Apresentação Especial do Rancho Folclórico Maria da Fonte. Apresentação Especial 
Patinação Artística da Casa do Minho.Doces e bebidas consumidos á parte. Reservas na 
secretaria Telefone (21)2205-4698/ Whatsapp 99740-6208

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ Tel: (21) 2568-9535

ABRIL – Dia 06 - 13:00 hrs- DOMINGO – CLIMA DE PÁSCOA NOS AÇORES: Almoço 
Self-Service com o melhor e mais completo Churrasco na Brasa. Carnes nobres, carne 
de frango, carne de porco, linguiça com saladas e acompanhamentos variados. Música 
ao vivo com AMIGOS DO ALTO MINHO com presença de dançarinos para as senhoras. 
Lembrança de Páscoa para as crianças! Ingresso R$80,00  para comer á vontade. (Bebi-
das e doces á parte). Crianças até 12 anos não pagam. Evento para sócios e não-sócios. 
Reservas (21) 2568-9535/ (21) 2567-9741/ (21) 98485-5112

 

Teresa BergherTeresa Bergher

A participação da mulher em todas as áreas pro-
fissionais da sociedade, vem demonstrando  a 

sua qualificação e competência, em atividades antes 
exercidas apenas pelos  homens. Sua sensibilidade 
e bom senso, em muitas situações, alcançam vitó-
rias que refletem o quanto o mercado de trabalho vem 
ganhando e se beneficiando  com essa participação 
nas últimas décadas. Lamentavelmente, apesar das 
promessas de campanha do atual governo, os salá-
rios da mulher estão  longe de se equiparar aos do 
homem. Importante frisar, que boa parte das vezes,  
a mulher trabalha para dividir as despesas da casa, 
ou até mesmo sustentar a família, diante da ausência 
do companheiro, seja em casos de separação, ou até 
mesmo falecimento  do  marido ou parceiro. Quantas 
mulheres gostariam de poder ficar em casa, cuidando 
do lar e da educação dos filhos!Considerando, que 
muitas  tem como grande vocação cuidar da família! 
O que não é demérito, mas escolha  que merece todo 
o nosso respeito e aplauso. Fiquei surpresa com a 
triste declaração do  Presidente Lula, ao dizer  que 
sua mulher não nasceu para ser dona de casa! Fra-
se  usada para justificar Janja das criticas que vem 
recebendo, por  suas viagens ao exterior e gastos 
desnecessários, segundo diz a imprensa, despesas 
que saem do bolso do contribuinte. Mais uma vez, 
a infeliz declaração  do Presidente, demonstra e dá 
a entender, que ser dona de casa seja algo menor, 
ou mesmo pejorativo, atribuindo desmerecimento ao 
trabalho das mulheres que escolheram, ou por algu-
ma razão, resolveram se dedicar à família, reafirmo, 
opção digna de aplausos

FRASE INFELIZ  

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas�do�Holocausto

Na quinta-feira  dia 27 foi rea-
lizado a famosa  Quinta  do 

Bacalhau no Boteco  Gomes, 
no anexo  do clube  Português  
de Niterói, onde diretores, as-
sociados e amigos  estiveram  
reunidos para saborear  aquele 
delicioso  Bacalhau da melhor  
qualidade e vinhos  das melho-
res  vinícolas de  Portugal,  um 
ambiente  muito agradável  e 
muita descontração. Estive-
ram presente o presidente do 
CPN , Fernando Guedes, vice 
presidente  Orlando Cerveira. 
Se você  perdeu essa delícia, 
�¿�T�X�H�� �G�H�� �R�O�K�R�� �S�D�U�D�� �Q�m�R�� �� �S�H�U-
de a próxima  anote  na   sua 
agenda  e vemha aproveitar  
e saborear este  maravilhoso  
encontro  entre  amigos.

Quinta do Bacalhau do Boteco  
Gomes, no Clube Portugûes de Niteroí

Num clique para o nosso jornal  a primeira dama Rosa Coentrao, presidente Dr. Fernando  Guedes, vice 

presidente Comendador  Orlando  Cerveira, Mario Dias do Supermercado Real, demais  amigos

O diretor Felipe  Cerveira, Jaime, Beto Saad, Vereador Michel Saad, Vitor 
Gonçalves, Marcos, Carlos Gonçalves, Luís Carlos confraternizando se 
com um grupo de amigos.

O charme é 
elegância das 
jovens  senho-
ras,  diretora 
de relações  
publicas e 
evento Heri-
cka Cerveira, 
cantora lírica 
Lívia Dias 
num lindo  
sorriso brin-
dando  a ami-
zade

Panorâmica  do convívio mensal  no CPN.  presidente do Conselho  
Domingos  Carvalho,  primeira dama Dra. Rosa Coentrao e um gru-
po de amigos

Um registro  do tradicional almoço mensal das Quintas o presidente 
Dr. Fernando  Guedes, esposa Dra. Rosa  Coentrao, Felipe Cervei-
ra. Vice presidente Comendador Orlando cerveira

Durante  o 
ato reli-

gioso  no 
CPN. o Vice 

presidente  
Comenda-

dor Orlando 
Cerveira, 

demais con-
vidados

Um verdadeiro  encontro  de amigos e grandes empresários em des-
taque o presidente Fernando  Guedes e convidados
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Regiões & Províncias
IDANHA-A-NOVA

RÓDÃO

CASTRO DAIRE

Encontro do Grupo 
Europeu de Trabalho 

de Autoridades Competentes 
para a Cibersegurança e I.A.

O Município de Castro Dai-
re através do Programa 

de Incentivo à Natalidade/
Adoção, apoiou durante o 
ano de 2024, várias famí-
lias castrenses, no valor de  
cerca de 100.000,00€.

Este programa tem como 
objetivo contribuir com 
�D�S�R�L�R�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�R�� �j�V�� �I�D�P�t-
lias castrenses atenuando 
as despesas inerentes ao 
nascimento/adoção de uma 
criança, assim como impul-
�V�L�R�Q�D�U�� �D�� �¿�[�D�o�m�R�� �G�H�� �I�D�P�t�O�L�D�V 

 no nosso Concelho.
Esta medida é um incenti-

vo à natalidade/adoção mas 
também um apoio bastante 
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R�� �Q�R�� �E�H�P�� �H�V�W�D�U��
das crianças e famílias num 
momento tão importante das 
suas vidas.

Para mais informações 
relativas a esta medida de 
apoio à natalidade/adoção 
devem fazê-lo através do 
Gabinete da Ação Social do 
Município de Castro Daire.

O encontro do ‘Grupo Europeu de Trabalho de Autoridades 
�&�R�P�S�H�W�H�Q�W�H�V���S�D�U�D���D���&�L�E�H�U�V�H�J�X�U�D�Q�o�D���H���,�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���$�U�W�L�¿�F�L�D�O�¶����

teve lugar dia 26 de março no Templo da Poesia, em Oeiras. 
O Diretor Municipal do Departamento de Inovação e Tecno-

logias de Informação e Comunicação, José Barreira Martins, re-
cebeu os participantes neste evento organizado pelo Município 
de Oeiras. E, em representação do Presidente Isaltino Morais, 
o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Francisco 
Rocha Gonçalves, abriu os trabalhos.

O evento contou também com a participação do Coordena-
dor do Centro Nacional de Cibersegurança, Lino Santos, e do 
�J�H�V�W�R�U�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �S�H�O�D�� �i�U�H�D�� �G�H�� �,�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���$�U�W�L�¿�F�L�D�O�� �Q�D���$�X�W�R-
ridade Holandesa para a Infraestrutura Digital (Rijksinspectie 
Digitale Infrastructuur - RDI), Hubb Janssen.

O Grupo Europeu de Trabalho de Autoridades Competentes 
�S�D�U�D���D���&�L�E�H�U�V�H�J�X�U�D�Q�o�D���H���,�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���$�U�W�L�¿�F�L�D�O���Q�D�V�F�H�X���H�P������������
com o objetivo de fortalecer as competências do Município nas 
áreas de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), bem 
como de digitalização.

Município continua a apoiar as famílias castrenses 
através do programa de apoio à natalidade

O novo modelo de Trans-
�S�R�U�W�H�� �)�O�H�[�t�Y�H�O�� �G�D�� �%�H�L�U�D��

�%�D�L�[�D���� �X�P�D�� �V�R�O�X�o�m�R�� �L�Q�R�Y�D-
dora que reforça a coesão 
territorial e melhora a qua-
lidade de vida dos cida-
dãos, foi apresentado em  
Idanha-a-Nova.

Este serviço adapta-se às 
necessidades reais da popu-
lação, promovendo a acessi-
bilidade e inclusão, garantin-
do transporte a quem mais 
�S�U�H�F�L�V�D�����H���D���H�¿�F�L�r�Q�F�L�D���H���V�X�V-
tentabilidade, com recursos 

otimizados e tecnologia de 
apoio à gestão e reservas.

A autarquia idanhense 
considera que, com este 
novo conceito, dá-se um 
passo decisivo rumo a uma 
mobilidade mais inteligen-
�W�H���� �S�U�y�[�L�P�D�� �H�� �D�G�D�S�W�D�G�D�� 
às pessoas.

Esta é uma iniciativa da 
Comunidade Intermunicipal 
�G�D�� �%�H�L�U�D�� �%�D�L�[�D�� �T�X�H�� �F�R�Q�W�D��
com o apoio dos Municípios 
de Idanha-a-Nova e de Cas-
telo Branco.

Transporte Flexível na Beira  
Baixa apresentado em Idanha-a-Nova

Antiga Casa do Povo vai acolher Loja Social e 
serviços de Ação Social da Câmara de Ródão

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão e o Instituto de Gestão 

Financeira da Segurança Social, 
I.P. (IGFSS,I.P.) assinaram o auto 
de cessão relativo à transferência 
de propriedade do edifício da an-
tiga Casa do Povo de Vila Velha 
de Ródão para a autarquia. No 
curto prazo, o espaço vai acolher 
a Loja Social do Município, sendo 
�L�Q�W�H�Q�o�m�R�� �G�R�� �H�[�H�F�X�W�L�Y�R�� �F�H�Q�W�U�D�O�L�]�D�U��
ali, posteriormente, todos os ser-
viços de Ação Social da autar-
quia, como adiantou o presidente 
da Câmara Municipal, durante a 
cerimónia de assinatura.

O edifício da antiga Casa do 
Povo de Vila Velha de Ródão 
era até aqui propriedade do Ins-
tituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social e foi sede da 
Segurança Social no concelho, 
até à mudança destes serviços 
para a Loja do Cidadão, em mar-
ço de 2022.

A transferência deste “edifí-
cio histórico com forte ligação à 
comunidade local e cuja constru-

ção muitos rodanenses acompa-
nharam” partiu duma solicitação 
da autarquia ao Instituto, como 
esclareceu Luís Pereira.O autar-
�F�D�� �H�[�S�O�L�F�R�X�� �T�X�H�� �³�Q�X�P�� �S�U�L�P�H�L�U�R��
momento, após uma pequena 
intervenção, o objetivo é instalar 
aqui, o mais brevemente possí-
vel, a Loja Social do município, 
�T�X�H�����D�W�p���D�R���¿�Q�D�O���G�R���D�Q�R���S�D�V�V�D�G�R��
funcionou noutro espaço que já 
não reunia as condições neces-
sárias para fazer face às suas 
necessidades”. Posteriormente, 
depois duma intervenção mais 
profunda no edifício, pretende-se 

Os utentes da Unidade Residencial Madre Maria Clara re-
ceberam a visita do Presidente da Câmara Municipal de 

Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado pelas Vereadoras Carla 
Rocha e Joana Baptista e pelo Presidente da União de Fregue-
�V�L�D�V���G�H���&�D�U�Q�D�[�L�G�H���H���4�X�H�L�M�D�V�����,�Q�L�J�R���3�H�U�H�L�U�D���Q�R���G�L�D���������G�H���P�D�U�o�R��

centralizar neste espaço todos 
os serviços da Ação Social da 
Câmara Municipal, já que “esta 
é uma área em que a autarquia 
tem mantido uma dinâmica que 
vai muito além daquilo que são 
as funções atribuídas no âmbito 
da transferência de competências 
do Estado para as autarquias”, 
esclareceu Luís Pereira.

Já o presidente do Instituto de 
Gestão Financeira da Segurança 
Social, I.P. considerou igualmen-
te que esta transferência repre-
senta um passo muito importante 
para a valorização do patrimó-

nio e para o fortalecimento da 
comunidade local. Nuno Venes 
sublinhou que este instituto tem 
estado a devolver às autarquias 
a possibilidade de gerir de forma 
�P�D�L�V�� �S�U�y�[�L�P�D�� �H�� �H�¿�F�L�H�Q�W�H�V�� �H�V�S�D-
ços que têm uma ligação bas-
tante profunda com às nossas 
comunidades. Este responsável 
sublinhou que “as Casas do Povo 
são marcos históricos e culturais 
e a sua transferência para a ges-
�W�m�R�� �G�D�V�� �D�X�W�D�U�T�X�L�D�V�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�� �Q�m�R��
apenas a preservação do nosso 
passado, mas a garantia de que 
os nossos cidadãos podem con-
tinuar a usufruir destes espaços, 
agora com um propósito especial 
mais relevado”.

De referir que, através deste 
auto de cessão, a titularidade do 
direito de propriedade e os res-
petivos direitos e obrigações do 
imóvel passam para o Município 
de Vila Velha de Ródão, que se 
obriga a geri-lo tendo em vista a 
�S�U�R�V�V�H�F�X�o�m�R���G�H���¿�Q�V���G�H���U�H�O�H�Y�D�Q�W�H��
interesse público ou social.

Município de Ovar vai substituir 
1000 luminárias tradicionais por LED’s

OVAR

É um gesto simbólico que 
chama por mudanças. No 

�S�U�y�[�L�P�R�� �V�i�E�D�G�R���� ������ �G�H�� �P�D�U�o�R����
as iluminações da fachada dos 
Paços do Concelho, da Praça 
da República, do Chafariz do 
Neptuno e da Biblioteca Munici-
pal de Ovar, vão voltar a apagar-
-se, entre as 20h30 e as 21h30. 
Mais uma vez, a autarquia as-
socia-se à Hora do Planeta, 
uma iniciativa da WWF - World 
Wildlife Fund, este ano sob o 
lema “É tempo de ação”, com o 
objetivo de alertar e sensibilizar 
a população para a adoção de 
medidas amigas do ambiente no 
seu quotidiano.

“Convidamos todos os muní-
cipes a juntarem-se à autarquia 
e a desligarem as luzes durante 
������ �P�L�Q�X�W�R�V�´���� �G�H�V�D�¿�D�� �'�R�P�L�Q�J�R�V��
Silva, Presidente da Câmara 
Municipal de Ovar, destacando 
que todos podem dar o seu con-

tributo para a construção de um 
concelho e planeta mais ecoló-
�J�L�F�R�V�����³�$���+�R�U�D���G�R���3�O�D�Q�H�W�D���G�H�L�[�D-
-nos uma mensagem simples: 
bastam simples gestos para efe-
tivas mudanças”, frisa o autarca.

Mais do que uma hora, o Mu-

nicípio promete assumir o com-
promisso da sustentabilidade 
�H�� �H�¿�F�L�r�Q�F�L�D�� �H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D�� �S�D�U�D�� �R��
ano todo.  Em 2025, propõe-se 
a substituir 1000 luminárias tra-
dicionais de vapor de sódio por 
luminárias de tecnologia LED, 
reduzindo os consumos e emis-
sões de CO2 em 50%.

Esta medida soma-se a ou-
tras. Com um Ecocentro de re-
ferência, programas ambientais 
inovadores e avanços notáveis 
na gestão de resíduos e, sobre-
tudo, nos biorresíduos, o Municí-
pio de Ovar continua a trabalhar 
para prosseguir na vanguarda 
na área ambiental.

Presidente da Câmara 
de Oeiras Visita 

a Unidade Residencial 
Madre Maria Clara

�(�V�W�D�� �Y�L�V�L�W�D�� �G�H�� �F�R�U�W�H�V�L�D�� �S�U�R�S�R�U�F�L�R�Q�R�X�� �X�P�� �F�R�Q�Y�t�Y�L�R�� �S�U�y�[�L�P�R��
com os residentes da instituição, promovendo momentos de 
partilha de histórias de vida, recordações e emoções. Durante 
o encontro, os seniores aproveitaram a oportunidade para de-
�P�R�Q�V�W�U�D�U���D���V�X�D���F�U�L�D�W�L�Y�L�G�D�G�H�����H�[�L�E�L�Q�G�R���R�V���W�U�D�E�D�O�K�R�V���P�D�Q�X�D�L�V���T�X�H��
�W�r�P���Y�L�Q�G�R���D���S�U�H�S�D�U�D�U���S�D�U�D���D���T�X�D�G�U�D���I�H�V�W�L�Y�D���T�X�H���V�H���D�S�U�R�[�L�P�D��

O itinerário contemplou a passagem pelos diversos espaços 
desta instituição, incluindo alguns dos apartamentos dos resi-
dentes que acolheram os visitantes com entusiasmo e satisfa-
ção. A Unidade Residencial Madre Maria Clara é uma instituição 
dedicada ao acolhimento de pessoas idosas e isoladas, com 
escassos recursos. Composto por cinco pisos, o equipamen-
�W�R���R�I�H�U�H�F�H���X�P���F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�R���G�H���V�H�U�Y�L�o�R�V���G�H���D�S�R�L�R�����6�R�E��
gestão da Câmara Municipal, nos 2º, 3º e 4º andares funciona a 
Unidade Residencial que dispõe de 45 apartamentos de tipolo-
gia T1, destinados a idosos do concelho.
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Venerável Irmandade Santo dos Pobres 
e sua Tradicional distribuição de Cestas Básicas

Dia  25 de Março a 
Venerável Irman-

dade Santo Antônio 
dos Pobres distribuiu 
156 cestas básicas de 
alimentos não perecí-
veis com um saco de 
pão. Café da manhã  
2 pães com mantei-
ga café com leite as 
famílias cadastradas. 
O Provedor agradece 
a todos que colabo-
ram com esta obra 
Bicentenária  em es-
pecial a DGACCP.

Foi na cidade de Recife, que esteve reunido o Conselho 
Regional da América Central e do Sul, nos últimos dias 

������ �H�� ������������������������ �R�Q�G�H�� �W�L�Y�H�P�R�V�� �F�R�P�R�� �D�Q�¿�W�U�L�m�� �D�� �&�R�Q�V�H�O�K�H�L�U�D��
Célia Stamford. Essa reunião contou com a presença do Se-
cretário de Estado das Comunidades Portuguesas, Dr. José 
Cesário, o Conselheiro da Embaixada, Dr. Francisco Duarte 
Azevedo, o Presidente da Federação das Câmaras Portugue-
sas no Brasil Dr. Carlos Lopes, e o Presidente do Conselho 
Permanente Dr. Flávio Martins. Estiveram presentes os con-
selheiros: De São Paulo Teresa Morgado, Dra. Beatriz Perei-
ra, Armandino Torrão; De Santos o Sr. José Duarte; Do Rio de 
Janeiro Dr. Flavio Martins; Rose Boaventura; Da Venezuela 
Fernando Campos, Alberto de Viveiros, Fátima Pontes, Fáti-

ma Teixeira e Leonel Muniz; De Fortaleza José Wahnon; De 
Recife Célia Stamford; De Belém Luiz Monteiro; Da Argentina 
Martin D´Oliveira; de Porto Alegre Antonio David. Foi prestada 
uma Homenagem Póstuma ao Conselheiro, José Miranda de 
Reis Melo, falecido recentemente e contou com a presença 
de familiares. Tivemos a apresentação dos relatórios anuais 
das Secções e Áreas Consulares conforme previsto na lei 66-
�$�����2�V���F�R�Q�V�H�O�K�H�L�U�R�V���S�U�H�V�H�Q�W�H�V���¿�]�H�U�D�P���X�P�D���Y�L�V�L�W�D���D�R���*�D�E�L�Q�H�W�H��
Português de Leitura e uma visita guiada ao Centro Histórico 
�G�R���5�H�F�L�I�H�����R�Q�G�H���p���Y�L�V�t�Y�H�O���D���,�Q�À�X�r�Q�F�L�D���S�R�U�W�X�J�X�H�V�D���Q�D���F�L�G�D�G�H����
�7�D�P�E�p�P���F�R�Q�K�H�F�H�U�D�P���R���P�D�J�Q�t�¿�F�R���&�O�X�E�H���3�R�U�W�X�J�X�r�V���G�H���5�H�F�L�I�H��
onde foi realizada uma das reuniões. Os conselheiros proce-
deram a eleição do presidente do CRACS sendo eleita a Sra. 

Reunião na Cidade de Recife do Conselho Regional
 para América Central e América do Sul (CRACS)

Célia Stamford e eleito o Sr. Fernando Vilar como secretário 
do CRACS – nos termos da Lei nº 66-A/2007, de 11 de de-
zembro, alterada pela Lei nº 29/2015 de 16 de abril. Depois 
de muitos debates, com relação aos assuntos consulares, ao 
voto eletrônico, quanto aos conselhos consultivos e às perma-
nências consulares, quanto aos apoios e quanto a questões 
econômicas e sociais. Foram apresentados os resumos das 
ações das Secções e Subsecções Locais Argentina, Brasil, 
Uruguai e Venezuela, e foi concluída a redação do documen-
�W�R���¿�Q�D�O���H���Y�R�W�D�o�m�R���G�R���G�R�F�X�P�H�Q�W�R���G�H���D�o�m�R���&�R�P�X�P���S�D�U�D������������
e 2026. E ainda a elaboração da Carta do Recife, onde o 
CRACS manifestou a sua solidariedade e apoio incondicional 
à Comunidade Portuguesa residente na Venezuela, que con-
tinua a atravessar situações de precariedade, especialmente 
em áreas tão sensíveis, como a saúde e a alimentação.
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Economia

Sete em cada dez empresas usam IA  
e Realidade Virtual para selecionar pessoal

É muito provável que a 
sua próxima entrevista 

de emprego ou a dos seus 
�¿�O�K�R�V�� �V�H�M�D�� �U�H�D�O�L�]�D�G�D�� �S�R�U�� �,�Q-
�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���$�U�W�L�¿�F�L�D�O���V�H�P���O�X�J�D�U��
�D�� �L�Q�W�H�U�D�o�m�R�� �F�R�P�� �K�X�P�D�Q�R�V����
�1�m�R���p���¿�F�o�m�R���F�L�H�Q�W�t�¿�F�D�����³�6�H�W�H��
�H�P�� �F�D�G�D�� �G�H�]�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�o�}�H�V��
�H�P���W�R�G�R���R���P�X�Q�G�R���M�i���X�W�L�O�L�]�D�P��
�D�� �,�$���� �D�� �5�H�D�O�L�G�D�G�H�� �9�L�U�W�X�D�O�� �R�X��
�0�D�F�K�L�Q�H�� �/�H�D�U�Q�L�Q�J�� �Q�R�V�� �V�H�X�V��
processos de recrutamento 
�R�X�� �S�O�D�Q�H�M�D�P�� �I�D�]�r���O�R�� �Q�R�� �H�V-
�S�D�o�R�� �G�H�� �W�U�r�V�� �D�Q�R�V�´�����$�V�� �F�R�Q-
�F�O�X�V�}�H�V�� �V�m�R�� �G�H�� �X�P�� �H�V�W�X�G�R��
�G�D�� �(�[�S�H�U�L�V�� �,�P�P�H�U�V�L�Y�H�� �7�H�F�K����
um departamento do grupo 
�0�D�Q�S�R�Z�H�U�� �S�D�U�D�� �D�V�� �7�H�F�Q�R-
�O�R�J�L�D�V�� �G�H�� �,�Q�I�R�U�P�D�o�m�R���� �V�R-
�E�U�H�� �µ�&�R�P�R�� �D�� �,�$�� �H�� �D�� �5�9�� �Y�m�R��
�W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�U�� �R�� �P�H�U�F�D�G�R�� �G�H��
�W�U�D�E�D�O�K�R�¶���� �6�H�J�X�Q�G�R�� �D�T�X�H-
�O�H�� �L�Q�T�X�p�U�L�W�R���� �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� ��������
�G�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �M�i�� �X�V�D�P�� �R��
�&�K�D�W�*�3�7�� �R�X�� �S�O�D�Q�H�M�D�P�� �I�D�]�r-
���O�R�� �Q�R�V�� �S�U�y�[�L�P�R�V�� �W�U�r�V�� �D�Q�R�V����
�������� �G�L�]�H�P�� �R�� �P�H�V�P�R�� �S�D�U�D��
�D�� �,�$�� �F�R�Q�Y�H�U�V�D�F�L�R�Q�D�O�� �H�� �S�D�U�D��
�D���,�$���J�H�U�D�O���H���T�X�D�V�H�����������X�V�D�P��
a realidade virtual ou estão  
�H�P���Y�L�D�V���G�H���R���I�D�]�H�U��

�³�1�m�R���G�i���P�D�L�V���S�D�U�D���W�D�S�D�U���R��
�V�R�O���F�R�P���D���S�H�Q�H�L�U�D�����L�V�W�R���H�V�W�i���D��
acontecer a grande velocida-
de e na Manpower Portugal 
�M�i�� �X�V�D�P�R�V�� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V�� �L�Q�W�H-

ligentes para recrutar talento 
�K�i���S�H�O�R���P�H�Q�R�V���X�P�D���G�p�F�D�G�D�´����
�G�L�V�V�H�� �3�H�G�U�R�� �$�P�R�U�L�P���� �G�L�U�H�W�R�U��
�G�H�� �Y�H�Q�G�D�V�� �F�R�U�S�R�U�D�W�L�Y�D�V���� �$�V��
novas tecnologias estão a 
�D�E�U�L�U���F�D�P�L�Q�K�R���S�D�U�D���X�P�D���Q�R�Y�D��
�H�U�D�� �G�D�� �J�H�V�W�m�R�� �G�R�� �W�D�O�H�Q�W�R����
�V�H�M�D�� �F�R�P�� �R�� �0�D�F�K�L�Q�H�� �/�H�D�U-
�Q�L�Q�J���� �U�H�D�O�L�G�D�G�H�� �D�X�P�H�Q�W�D�G�D����
�E�O�R�F�N�F�K�D�L�Q�� �R�X�� �I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V��
�G�H�� �,�$�� �&�R�Q�Y�H�U�V�D�F�L�R�Q�D�O���� �³�7�R-
das têm potencialidades em 
�W�R�G�R�� �R�� �F�L�F�O�R�� �G�R�V�� �5�H�F�X�U�V�R�V��
Humanos que as empresas 
�Q�m�R���S�R�G�H�P���S�H�U�G�H�U�´�����G�L�]�H�P���R�V�� 
�D�X�W�R�U�H�V���G�R���H�V�W�X�G�R��

�e�� �I�i�F�L�O�� �L�P�D�J�L�Q�D�U�� �D�V�� �Y�D�Q�W�D-
�J�H�Q�V�� �G�D�� �,�$�� �S�D�U�D�� �D�V�� �H�P�S�U�H-
sas que recebem centenas 
�R�X�� �P�L�O�K�D�U�H�V�� �G�H�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D�V��
�D�� �S�R�V�W�R�V�� �G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R���� �(�P��
�E�U�H�Y�H�V�� �P�L�Q�X�W�R�V���� �D�� �P�i�T�X�L�Q�D��
�D�Q�D�O�L�V�D���R�V���&�9���H���I�D�]���D���F�R�U�U�H�V-
pondência entre as compe-
�W�r�Q�F�L�D�V���H���R���S�H�U�¿�O���G�H�V�H�M�D�G�R�����R��
que levaria semanas ou me-
�V�H�V�� �D�� �I�D�]�H�U���� �G�H�S�H�Q�G�H�Q�G�R�� �G�R��
�S�H�V�V�R�D�O���D�I�H�W�R���D���H�V�V�D���W�D�U�H�I�D��

�³�1�m�R�� �V�y�� �V�H�� �J�D�Q�K�D�� �W�H�P�S�R����
como se poupa pessoal e 
até se pode garantir menos 
�S�U�H�F�R�Q�F�H�L�W�R�� �H�� �M�X�t�]�R�V�� �S�H�V�V�R-
�D�L�V�� �V�X�E�M�H�W�L�Y�R�V�� �Q�D���V�H�O�H�o�m�R���G�H��
uma pessoa em detrimen-
�W�R�� �G�H�� �R�X�W�U�D�´���� �D�S�R�Q�W�D�� �3�H�G�U�R��
�$�P�R�U�L�P���� �F�R�P�R�� �F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L�F�D��

Inflação desacelera para  
1,9% em março

�D�� �I�D�Y�R�U���� �,�P�S�R�U�W�D���� �Q�R�� �H�Q�W�D�Q-
�W�R���� �J�D�U�D�Q�W�L�U�� �T�X�H�� �R�� �V�L�V�W�H�P�D��
�G�H�� �,�$�� �Q�m�R�� �U�H�S�U�R�G�X�]�� �Y�L�H�V�H�V��
e preconceitos que constem 
�G�R�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R�� �G�H�� �U�H�F�U�X�W�D�P�H�Q-
�W�R�� �G�D�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�o�m�R���� �V�H�M�D�P��
�H�O�H�V�� �G�H�� �J�r�Q�H�U�R���� �G�H�� �L�G�D�G�H���� 
�H�W�Q�L�D���R�X���R�X�W�U�R�V��

�6�H�� �p�� �Y�H�U�G�D�G�H�� �T�X�H�� �R�� �D�X-
�W�R�P�D�W�L�V�P�R�� �M�i�� �p�� �X�V�D�G�R�� �S�D�U�D��
a primeira triagem de can-
�G�L�G�D�W�X�U�D�V�� �K�i�� �D�O�J�X�P�� �W�H�P�S�R����
só agora está a entrar na 
�I�D�V�H�� �G�D�V�� �H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D�V�� �D�R�V��
�F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V���� �S�H�O�R�� �P�H�Q�R�V���� �D�W�p��
�D�R�� �Q�t�Y�H�O�� �D�Q�W�H�U�L�R�U�� �j�� �F�R�Q�Y�H�U-
�V�D�� �¿�Q�D�O���� �0�D�V�� �D�� �P�D�L�R�U�L�D�� �G�R�V��
�F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V�� �D�� �X�P�D�� �R�I�H�U�W�D�� �G�H��
emprego sente-se descon-
�I�R�U�W�i�Y�H�O���F�R�P���D���H�O�L�P�L�Q�D�o�m�R���G�D��
�L�Q�W�H�U�D�o�m�R�� �K�X�P�D�Q�D�� �H�P�� �W�R�G�D�V��
�D�V�� �I�D�V�H�V�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �U�H-
�F�U�X�W�D�P�H�Q�W�R���� �L�Q�G�L�F�D�� �R�� �L�Q�T�X�p-
�U�L�W�R�� �G�D�� �0�D�Q�S�R�Z�H�U���� �³�6�y�� ��������
dos candidatos se sentem 
�F�R�Q�I�R�U�W�i�Y�H�L�V���H�P���W�H�U���X�P�D���F�D�Q-
didatura inteiramente revista 
�S�R�U���,�$�´�����0�D�V���T�X�D�V�H�����������G�R�V��
�S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V���H�V�W�m�R���D�E�H�U�W�R�V���D��
�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�V�� �F�R�P�� �5�H�D�O�L�G�D-
�G�H�� �9�L�U�W�X�D�O���� �S�R�U�� �H�[�H�P�S�O�R���� �H�P��
�I�H�L�U�D�V�� �G�H�� �H�P�S�U�H�J�R���� �(�� ��������
�G�L�]�H�P�� �Q�m�R�� �V�H�� �L�P�S�R�U�W�D�U�� �G�R��
�F�R�Q�Y�t�Y�L�R�� �F�R�P�� �D�� �,�$�� �Q�D�V�� �I�D�V�H�V��
�L�Q�L�F�L�D�L�V���G�R���S�U�R�F�H�V�V�R��

Do mesmo modo que as 

Preço dos ovos dispara 27% este ano
O preço dos ovos dispa-

rou nos últimos três 
�D�Q�R�V���� �F�R�P�� �X�P�� �D�X�P�H�Q-
�W�R�� �G�H�� �T�X�D�V�H�� �������� �G�H�V�G�H��
������������ �8�P�� �F�H�Q�i�U�L�R�� �T�X�H��
se agravou nos últimos 
meses com a gripe das 
�D�Y�H�V�� �Q�R�V�� �(�V�W�D�G�R�V�� �8�Q�L�G�R�V��
�G�D���$�P�p�U�L�F�D���� �T�X�H���O�H�Y�R�X���D�R��
�D�E�D�W�H�� �G�H�� �P�L�O�K�}�H�V�� �G�H�� �J�D�O�L-

�Q�K�D�V���H���U�H�V�X�O�W�R�X���Q�D���T�X�H�E�U�D��
�G�H���R�I�H�U�W�D���Q�R�U�W�H���D�P�H�U�L�F�D�Q�D����
que procura alternativas 
no mercado europeu e 
�S�U�H�V�V�L�R�Q�D�� �R�V�� �S�U�H�o�R�V�� �D�� �Q�t-
�Y�H�O���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O���� �'�H�V�G�H���R��
�L�Q�t�F�L�R���G�H���������������R���D�X�P�H�Q�W�R��
�p�� �G�H�� �������� �H�� �p�� �H�[�S�H�F�W�i�Y�H�O��
que o valor volte a subir 
�G�H�Y�L�G�R���j���H�O�H�Y�D�G�D���S�U�R�F�X�U�D��

Os portugueses con-
�W�L�Q�X�D�P�� �D�� �S�U�L�R�U�L�]�D�U��

�Y�L�D�M�D�U�� �Q�D�V�� �I�H�V�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �H��
�Q�H�V�W�D�� �3�i�V�F�R�D���� �T�X�H�� �F�R�O�D��
�Y�i�U�L�R�V�� �I�H�U�L�D�G�R�V���� �¿�]�H�U�D�P��
�P�D�L�V���U�H�V�H�U�Y�D�V�����F�R�P���P�D�L�V��
antecedência e para des-
�W�L�Q�R�V�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V�� �G�L-
�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�R�V�����H�P���P�p�G�L�D���D�� 
�S�U�H�o�R�V���P�D�L�V���D�O�W�R�V��

�³�3�R�G�H�P�R�V�� �G�L�]�H�U�� �T�X�H����
�j�� �G�D�W�D�� �G�H�� �K�R�M�H���� �H�V�W�H�� �D�Q�R��
�H�V�W�i�� �D�� �V�H�U�� �R�� �P�H�O�K�R�U�� �G�H��
�V�H�P�S�U�H���� �V�H�� �S�H�Q�V�D�U�P�R�V��
�H�P�� �U�H�V�H�U�Y�D�V�� �H�I�H�W�X�D�G�D�V����
Há um movimento mui-
�W�R�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R�� �G�H�� �D�Q-
�W�H�F�L�S�D�o�m�R�� �G�H�� �U�H�V�H�U�Y�D�V����
provocando crescimen-
�W�R�V�� �P�X�L�W�R�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R�V����
que necessariamente 
abrandarão ao longo do 
�D�Q�R�´���� �G�L�]�� �R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H��
da Associação Portu-
guesa das Agências de  
�9�L�D�J�H�Q�V���j���/�X�V�D��

�³�)�L�Q�G�R�� �H�V�W�H�� �S�U�L�P�H�L-
�U�R�� �S�H�U�t�R�G�R�� �G�H�� �U�H�V�H�U�Y�D�V����
conclui-se que todos os 
destinos se estão a se 
�S�R�U�W�D�U�� �E�H�P���� �V�H�Q�G�R�� �H�Y�H�Q-
�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�� �P�D�L�V�� �Y�L�V�t�Y�H�O�� �R��
crescimento em destinos 
�R�Q�G�H�� �K�R�X�Y�H�� �D�X�P�H�Q�W�R�� �G�D��
�R�I�H�U�W�D���µ�F�K�D�U�W�H�U�¶�����F�R�P�R���&�D-
�Q�i�U�L�D�V���� �&�D�E�R�� �9�H�U�G�H���� �7�X-
�Q�t�V�L�D�� �R�X�� �0�D�U�U�R�F�R�V���� �S�D�U�D��
�G�D�U�� �D�O�J�X�Q�V�� �H�[�H�P�S�O�R�V�´����
acrescenta Pedro Costa 
�)�H�U�U�H�L�U�D�����R���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���p��
�J�O�R�E�D�O���� �S�R�G�H�Q�G�R�� �V�H�U�� �G�D-
�G�R�V���P�X�L�W�R���H�[�H�P�S�O�R�V�´��

�$���Q�t�Y�H�O���Q�D�F�L�R�Q�D�O�����D���0�D-
�G�H�L�U�D���� �R�Q�G�H���M�i�� �p�� �S�H�U�I�H�L�W�D-
�P�H�Q�W�H�� �Y�L�V�t�Y�H�O���� �Q�D�V�� �U�H�V�H�U-
�Y�D�V���� �D�� �D�S�U�R�[�L�P�D�o�m�R�� �G�D��
�I�H�V�W�D���G�D���À�R�U�����H�P���P�D�L�R��

�2���G�L�U�H�W�R�U���G�H���R�S�H�U�D�o�}�H�V��
�G�D�� �/�X�V�D�Q�R�Y�D���� �7�L�D�J�R�� �(�Q-
�F�D�U�Q�D�o�m�R���� �G�L�V�V�H�� �j�� �/�X�V�D��
que as reservas para a 
Páscoa estão a correr 
�P�X�L�W�R�� �E�H�P���� �F�R�P�� �P�X�L�W�R�V��
portugueses a aprovei-
�W�D�U�H�P�� �R�� �I�H�U�L�D�G�R�� �G�R�� ������
de Abril para prolongar  
�D�V���V�X�D�V���I�p�U�L�D�V��

�8�P�� �F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �T�X�H��

o presidente executivo 
�G�D�� �6�R�O�I�p�U�L�D�V���� �1�X�Q�R�� �0�D-
�W�H�X�V���� �G�L�]�� �V�H�U�� �P�D�L�V�� �I�i�F�L�O��
�G�H�� �P�D�W�H�U�L�D�O�L�]�D�U���� �S�D�U�D�� �M�i����
comparando com o ano 
�S�D�V�V�D�G�R���� �³�$�V�� �Y�H�Q�G�D�V�� �M�i��
�H�V�W�m�R�����������D�F�L�P�D�����5�H�V�X-
�P�L�Q�G�R���� �D�V�� �Y�H�Q�G�D�V�� �S�D�U�D��
�R�� �S�H�U�t�R�G�R�� �G�D�� �3�i�V�F�R�D�� 
�H�V�W�m�R���H�[�F�H�S�F�L�R�Q�D�L�V�´��

Em termos de desti-
nos mais vendidos para 
�D�� �3�i�V�F�R�D���� �Q�R�� �F�D�V�R�� �G�D��
�6�R�O�I�p�U�L�D�V���V�m�R���³�&�D�E�R���9�H�U-
�G�H���� �3�D�U�L�V���� �%�U�D�V�L�O���� �T�X�H��
tem estado numa recu-
peração extraordinária 
�Q�R�V�� �~�O�W�L�P�R�V�� �G�R�L�V�� �D�Q�R�V����
�P�D�V�� �W�D�P�E�p�P�� �R�� �6�H�Q�H-
�J�D�O���� �D�V�� �0�D�O�G�L�Y�D�V���� �6�m�R��
�7�R�P�p���� �(�J�L�W�R���� �7�X�Q�t�V�L�D���� 
�0�D�X�U�t�F�L�D�V�����6�H�L�F�K�H�O�H�V��

�$�� �/�X�V�D�Q�R�Y�D�� �G�L�]�� �T�X�H����
a Madeira e os Açores 
continuam a ser esco-
�O�K�D�V�� �V�H�J�X�U�D�V���� �F�R�P�� �X�P�D��
procura constante nesta 
�D�O�W�X�U�D�� �G�R�� �D�Q�R���� �H�Q�T�X�D�Q-
�W�R�� �S�D�U�D�� �R�� �H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�R����
destinos de proximidade 
�F�R�P�R���,�W�i�O�L�D�����,�V�O�k�Q�G�L�D�����3�D-
�t�V�H�V���%�i�O�W�L�F�R�V���H���0�D�U�U�R�F�R�V��
têm despertado grande 
�L�Q�W�H�U�H�V�V�H�����1�R���T�X�H���W�R�F�D���D��
�G�H�V�W�L�Q�R�V���G�H���O�R�Q�J�R���F�X�U�V�R����
�-�D�S�m�R���H���7�D�L�O�k�Q�G�L�D���G�H�V�W�D-
�F�D�P���V�H�� �H�Q�W�U�H�� �D�V�� �R�S�o�}�H�V��
�P�D�L�V�� �S�U�R�F�X�U�D�G�D�V�´���� �D�¿�U-
�P�R�X���7�L�D�J�R���(�Q�F�D�U�Q�D�o�m�R��

�³�2�V�� �S�U�H�o�R�V�� �V�X�E�L�U�D�P��
�H�P���D�O�J�X�Q�V���F�D�V�R�V�����D�F�R�P-
�S�D�Q�K�D�Q�G�R�� �D�� �L�Q�À�D�o�m�R�� �H�� �D��
�S�U�R�F�X�U�D���� �P�D�V�� �K�i�� �P�X�L�W�D�V��
�R�S�o�}�H�V���Q�R���P�H�U�F�D�G�R���S�D�U�D��
�G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �W�L�S�R�V�� �G�H�� �R�U�o�D-
�P�H�Q�W�R�´���� �D�¿�U�P�R�X�� �R�� �U�H�V-
�S�R�Q�V�i�Y�H�O���G�D���/�X�V�D�Q�R�Y�D��

Nuno Mateus lem-
�E�U�D�� �T�X�H���� �³�5�H�V�H�U�Y�D�U�� �F�R�P��
antecedência é sinô-
nimo de pagar muito 
�P�H�Q�R�V���� �D�W�p�� �S�R�U�T�X�H�� �D�V��
�W�D�U�L�I�D�V�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �H�V�W�m�R��
�P�D�L�V�� �G�L�Q�k�P�L�F�D�V�� �H�� �T�X�H��
o que está realmen-
�W�H�� �D�� �I�D�]�H�U�� �G�L�I�H�U�H�Q�o�D�� �p�� �D�� 
�U�H�V�H�U�Y�D���D�Q�W�H�F�L�S�D�G�D�´��

T�H�Q�G�R�� �S�R�U�� �E�D�V�H�� �D�� �L�Q�I�R�U-
�P�D�o�m�R�� �M�i�� �D�S�X�U�D�G�D���� �D��

�W�D�[�D�� �G�H�� �Y�D�U�L�D�o�m�R�� �K�R�P�y�O�R�J�D��
do Índice de Preços no Con-
�V�X�P�L�G�R�U���W�H�U�i���G�L�P�L�Q�X�t�G�R���S�D�U�D��
���������� �H�P�� �P�D�U�o�R�� �G�H�� ������������
�D�Y�D�Q�o�R�X�� �R�� �,�Q�V�W�L�W�X�W�R�� �1�D�F�L�R-
�Q�D�O���G�H���(�V�W�D�W�t�V�W�L�F�D�������7�U�D�W�D���V�H��
�G�H���X�P�D���W�D�[�D���L�Q�I�H�U�L�R�U���H�P����������
�S�R�Q�W�R�V�� �S�H�U�F�H�Q�W�X�D�L�V�� �� �j�� �R�E-
�V�H�U�Y�D�G�D���Q�R���P�r�V���D�Q�W�H�U�L�R�U��

�2�� �L�Q�G�L�F�D�G�R�U�� �G�H�� �L�Q�À�D-
�o�m�R�� �V�X�E�M�D�F�H�Q�W�H�� ���t�Q�G�L�F�H��
total excluindo produtos 
alimentares não trans-
�I�R�U�P�D�G�R�V�� �H�� �H�Q�H�U�J�p�W�L�F�R�V����
terá registado também 
�X�P�D�� �Y�D�U�L�D�o�m�R�� �G�H�� ����������
������������ �Q�R�� �P�r�V�� �S�U�H�F�H�G�H�Q�W�H������ 
�V�H�J�X�Q�G�R���R���,�1�(��

�$�� �Y�D�U�L�D�o�m�R�� �G�R�� �t�Q�G�L�F�H�� �U�H-
lativo aos produtos energé-

�W�L�F�R�V�� �I�R�L�� �Q�X�O�D�� �D�S�y�V�� �W�H�U�� �V�L�G�R��
���������� �Q�R�� �P�r�V�� �D�Q�W�H�U�L�R�U�� �H�� �D��
�Y�D�U�L�D�o�m�R�� �G�R�� �t�Q�G�L�F�H�� �U�H�I�H�U�H�Q-
te aos produtos alimentares 
�Q�m�R�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�G�R�V�� �D�X�P�H�Q-
�W�R�X�� �S�D�U�D�� ���������� ������������ �H�P�� 
�I�H�Y�H�U�H�L�U�R���G�H��������������

Comparativamente com o 
�P�r�V�� �D�Q�W�H�U�L�R�U���� �D�� �Y�D�U�L�D�o�m�R�� �G�R��
�,�3�&�� �W�H�U�i�� �V�L�G�R�� ���������� ��������������
�H�P�� �I�H�Y�H�U�H�L�U�R�� �H�� ���������� �H�P��
�P�D�U�o�R���G�H����������������

Estima-se uma variação 
�P�p�G�L�D�� �Q�R�V�� �~�O�W�L�P�R�V�� �G�R�]�H��
�P�H�V�H�V�� �G�H�� ���������� ������������ �Q�R�� 
�P�r�V���D�Q�W�H�U�L�R�U����

�2���Ë�Q�G�L�F�H���+�D�U�P�R�Q�L�]�D�G�R���G�H��
Preços no Consumidor por-
tuguês terá registado uma 
�Y�D�U�L�D�o�m�R���K�R�P�y�O�R�J�D���G�H������������
�������������Q�R���P�r�V���S�U�H�F�H�G�H�Q�W�H������

�2�V�� �G�D�G�R�V�� �G�H�¿�Q�L�W�L�Y�R�V�� �U�H-

Portugueses voltam a viajar 
mais na Páscoa e para  
�G�H�V�W�L�Q�R�V���G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�R�V

empresas tiram partido da 
�,�$���� �W�D�P�E�p�P�� �R�V�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V��
�R�� �I�D�]�H�P���� �S�D�U�D�� �F�R�Q�V�W�U�X�t�U�H�P��
�R�� �V�H�X�� �&�9���� �³�3�D�U�D�� �F�D�G�D�� �R�U�J�D-
�Q�L�]�D�o�m�R�� �T�X�H�� �X�V�D�� �,�$�� �S�D�U�D�� �O�H�U��
�X�P�� �&�9���� �p�� �S�U�R�Y�i�Y�H�O�� �T�X�H�� �K�D�M�D��
um candidato que a use para 
�H�V�F�U�H�Y�H�U���X�P�����$�� �Q�R�V�V�D���L�Q�Y�H�V-
tigação sugere que os candi-
�G�D�W�R�V�� �H�V�W�m�R�� �P�X�L�W�R�� �F�R�Q�I�R�U�W�i-
�Y�H�L�V���F�R�P���D���L�G�H�L�D���G�H���X�V�D�U���D���,�$�� 
�S�D�U�D���R�V���D�M�X�G�D�U�´��

�³�2���F�X�U�L�R�V�R���p���T�X�H���R�V���U�H�F�U�X-
�W�D�G�R�U�H�V�� �W�D�P�E�p�P�� �M�i�� �F�R�Q�V�H-
�J�X�H�P���L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�U���R�V���&�9���I�H�L�W�R�V��
�S�H�O�D�� �,�$���� �Q�R�U�P�D�O�P�H�Q�W�H�� �V�m�R��
�G�H�P�D�V�L�D�G�R���F�O�H�D�Q���H���j�V���Y�H�]�H�V��
�D�W�p�� �V�X�E�Y�D�O�R�U�L�]�D�P�� �R�� �F�D�Q�G�L�G�D-
�W�R�����S�R�U���I�D�O�W�D���G�H���L�Q�G�L�F�D�G�R�U�H�V���G�H��
�T�X�D�O�L�G�D�G�H�V���K�X�P�D�Q�D�V�´�����U�H�I�H�U�H��
�3�H�G�U�R���$�P�R�U�L�P�����3�R�U���W�X�G�R���L�V�W�R����
a vantagem das tecnologias 
é mais a complementaridade 
�F�R�P�� �R�V�� �K�X�P�D�Q�R�V�� �G�R�� �T�X�H�� �D��
�P�H�U�D�� �V�X�E�V�W�L�W�X�L�o�m�R���� �$�V�� �F�R�P-
�S�H�W�r�Q�F�L�D�V�� �K�X�P�D�Q�D�V���� �D�V�� �F�K�D-
�P�D�G�D�V���V�R�I�W���V�N�L�O�O�V���V�m�R���V�H�P�S�U�H��
�S�U�H�F�L�V�D�V�� �H�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V��
�Y�D�O�R�U�L�]�D�G�D�V�����F�R�P�R���D���T�X�D�O�L�G�D-
�G�H�� �G�D�V�� �U�H�O�D�o�}�H�V�� �L�Q�W�H�U�S�H�V�V�R-
�D�L�V���� �F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�� �H�¿�F�D�]�� �R�X�� 
�D���U�H�V�L�V�W�r�Q�F�L�D���D�R���V�W�U�H�V�V��

�(�P�� �M�H�L�W�R�� �G�H�� �F�R�Q�F�O�X�V�}�H�V����
os autores do estudo acre-
�G�L�W�D�P�� �T�X�H�� �D�� �,�$�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�U�i��
algumas etapas do processo 
�G�H�� �U�H�F�U�X�W�D�P�H�Q�W�R���� �P�D�V�� �Q�m�R��
�W�R�G�D�V���� �³�3�D�U�W�H�V�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R����
como a correspondência 
correta entre os candidatos 
�H�� �D�V�� �I�X�Q�o�}�H�V���� �S�R�G�H�U�L�D�P�� �V�H�U��
�W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H�� �D�X�W�R�P�D�W�L�]�D�G�D�V��
�Q�X�P���I�X�W�X�U�R���Q�m�R���P�X�L�W�R���G�L�V�W�D�Q-
�W�H�����3�D�U�D���R�X�W�U�D�V���S�D�U�W�H�V�����F�R�P�R��
�D�V�� �H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D�V�� �¿�Q�D�L�V���� �R�V��
�F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V�� �D�L�Q�G�D�� �S�U�H�I�H�U�H�P�� 
�D���L�Q�W�H�U�D�o�m�R���K�X�P�D�Q�D�´��

�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �D�R�� �,�3�&�� �G�R�� �P�r�V��
�G�H�� �P�D�U�o�R�� �G�H�� ���������� �V�H�U�m�R��

publicados no próximo  
�G�L�D���������G�H���D�E�U�L�O��
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Política

O primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, considerou que o 

país tem estabilidade política, e 
que o atual contexto pré-eleitoral 
daqui a sete semanas está resol-
vido, ganhe quem ganhar as le-
gislativas de 18 de maio.

“Sendo Portugal um país com 
estabilidade política, eu bem sei 
que estamos agora num momen-
to pré-eleitoral, mas isto é uma 
coisa que se resolve com o tem-
po. Daqui a sete semanas está 
resolvido”, disse  Luís Montene-
gro a investidores e empresários 
do setor da Defesa, nos Land De-
fense Industry Days (Dias da In-
dústria da Defesa Terrestre), que 
decorreu em Vila Nova de Gaia.

Falando na abertura do even-

Montenegro defende que país tem  
estabilidade política apesar de eleições

to do setor da Defesa que decor-
re no Quartel da Serra do Pilar, 
Luís Montenegro vincou que de 
exatamente de hoje a sete sema-
nas já passaram as eleições.

“Já estamos com um novo 
impulso, qualquer que seja o re-
sultado, com um Governo a for-
mar-se e a dar seqüência a um 
período de estabilidade econô-
�P�L�F�D���� �G�H�� �H�V�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D����
de arrojo do ponto de vista do 
conhecimento e da competitivi-
dade”, considerou.

Luís Montenegro disse ainda 
que Portugal é um país seguro, 
�¿�i�Y�H�O�����L�Q�W�H�J�U�D�G�R���Q�D���O�L�Q�K�D���G�D���I�U�H�Q-
te da União Europeia e não está 
fechado a nenhum espaço do 
ponto de vista global.

Pedro Nuno Santos vê investigação do MP a obra
 de Espinho como o caso mais grave da crise política

O secretário-geral do PS, Pe-
dro Nuno Santos, conside-

rou a investigação do Ministério 
Público à maior obra pública de 
Espinho envolvendo o escritó-
rio de Luís Montenegro como 
sendo o caso mais grave desde 
que a crise política começou.

“Eu aquilo que vos queria di-
zer é que temos um problema 
de seriedade e transparência 
no topo do governo e a per-
gunta que temos todos de fazer 
é se queremos ter um primei-
ro-ministro, que em funções 
se manterá envolto num clima 
e ambiente de suspeitas e de 
�G�~�Y�L�G�D�V�´�� �D�¿�U�P�R�X�� �3�H�G�U�R�� �1�X�Q�R��
Santos aos jornalistas à mar-
gem da convenção autárquica 
da concelhia de Castelo Bran-
co do PS.

O semanário Expresso di-

vulgou que o Ministério Público 
está a investigar adjudicações 
na Câmara de Espinho, in-
�F�O�X�L�Q�G�R�� �D�� �U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�R�� �F�D-
nal ferroviário da cidade, com 
base numa denúncia anônima 
e que o escritório SP&M, onde 
Luís Montenegro foi sócio até 
2022, consta dos denunciados  
no inquérito.

“Eu acho que o caso que é 
�Q�R�W�L�F�L�D�G�R���H�V�W�H���¿�P���G�H���V�H�P�D�Q�D���p��
mesmo o caso mais grave des-
de que a crise política começou 
em Portugal envolvendo o pri-
�P�H�L�U�R���P�L�Q�L�V�W�U�R�´���� �D�¿�U�P�R�X�� �R�� �V�H-
cretário-geral do PS.

Para Pedro Nuno Santos, o 
país não tem estabilidade polí-
tica, nem no presente, nem no 
futuro, com um primeiro-minis-
tro envolto em suspeitas.

“A dimensão da transparên-

cia e da seriedade é fundamen-
tal, mas igualmente importante 
é conseguirmos ter estabilidade 
política”, sustentou.Segundo 
o socialista é preciso encerrar 
este capítulo.

“Porque nós não vamos con-

seguir encerrar este capítulo 
�V�H���Q�R���¿�Q�D�O���G�D�V���H�O�H�L�o�}�H�V���Y�H�Q�F�H�U��
Luís Montenegro. Continuará 
ensombrado em suspeitas al-
gumas delas graves como as 
do caso que é noticiado este 
�¿�P���G�H���V�H�P�D�Q�D�´�����G�L�V�V�H��

Nuno Melo diz que oposição tem medo 
de debater consigo nas legislativas

Associações pedem que tema da imigração seja 
discutido sem polarização na campanha eleitoral

As associações de imigran-
tes em Portugal querem 

que o tema seja discutido pe-
los políticos durante a cam-
panha eleitoral para as legis-
lativas antecipadas de maio, 
mas temem que a polariza-
ção prejudique as políticas  
de integração.

O atual governo, PSD/CDS, 
promoveu várias reformas na 
política migratória, dificultan-
do a entrada de imigrantes 
com a extinção das manifes-
tações de interesse,  um re-
curso jurídico que permitia a 
legalização já em Portugal de 
estrangeiros com vistos de tu-
rismo,  e facilitando a entrada 
de nacionais da Comunidade 
dos Países de Língua Por-
tuguesa , ao mesmo tempo 
que prometeu o reforço dos 
consulados e novas medidas 
para a contratação nos países 
de origem, a denominada “Via 
Verde” para as associações 
empresariais.

A diretora da Obra Católica 
Portuguesa das Migrações, 
que junta muitas associações 
do setor, lamentou à Lusa que 
a indefinição política e a au-
sência de serviços públicos 
em condições coloquem a 
vida de muita gente à espera 
de soluções que não há.

“O que pedimos é que pa-
rem de instrumentalizar as mi-
grações por razões políticas”, 
afirmou Eugénia Quaresma, 
recomendando aos líderes 
partidários que conversem 
entre si, em vez de polarizar 
o discurso para obterem divi-
dendos eleitorais.

“Não se consegue o bem 
do país sem considerar os imi-
grantes e promover políticas 
adequadas”, disse, conside-
rando que os políticos devem 
olhar para o que se passa 
no resto do mundo e acor-
dar estratégias de integração  
e acolhimento.

“Os nossos emigrantes es-
tão a ser atingidos lá fora com 
as medidas dos Estados Uni-
dos e já há deportações”, pelo 
que é importante sentarmo-
-nos à mesa e conversarmos, 
sem instrumentalizarmos a 
questão”, recordou.

“As alterações da política 
migratória não foram acompa-
nhadas pela melhoria dos ser-
viços públicos que lidam com 
os imigrantes, que precisam 
de muito mais investimento 
por parte do Estado portu-
guês”, acrescentou ainda

“Temos de trabalhar para 
melhorar a qualidade dos ser-
viços a partir do próprio país 
de origem, espera-se que os 
consulados funcionem e que 
os recursos sejam melhora-
dos, mas, nesta fase, o que 
se sente é que o tempo parou 
e as pessoas têm a vida em 
suspenso”.

Segundo a responsável, a 
Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo  tem estado 
mais preocupada com a regula-
rização administrativa, em vez 
de se focar no acolhimento.

“A integração faz parte do 
nome da AIMA, mas ainda te-
�P�R�V�� �D�O�J�X�P�D�V�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �G�H��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �D�¿�Q�D�U�� �R�V��
mecanismos de integração”, 
reconheceu a dirigente católica.

Timóteo Macedo, dirigente 
da maior associação de imi-
grantes do país, a Solidarie-

dade Imigrante, é muito crítico 
da política deste Governo, que 
considerou um desastre social.

“As eleições antecipadas 
não são desejadas, mas é a 
realidade e esperamos que a 
imigração não seja esquecida, 
para que os eleitos respeitem 
o trabalho dos imigrantes, 
algo que não tem acontecido”.

Segundo o dirigente asso-
ciativo, o fim das manifesta-
ções de interesse e a aposta 
em vistos de procura de tra-
balho, organizados pelas em-
presas, são soluções erradas, 
porque colocam os imigrantes 
nas mãos das máfias e dos 
empregadores.

“Esses vistos são vendi-
dos no mercado negro pe-
las máfias por mais de dez 
mil euros”, salientou Timóteo 
Macedo, criticando ainda a 
prioridade dada aos cidadãos 
 da CPLP.

“Estão a dividir os imigran-
tes entre imigrantes bons e 
maus”, acusou, lamentan-
do que a xenofobia cresça e 
prejudique a integração de 
 quem está cá.

“Exemplo disso é o fato de 
o reagrupamento familiar não 
avançar, apesar das promes-
sas que são feitas”.

Com mais famílias unidas 
seria mais fácil a integração 
dos imigrantes na socieda-
de portuguesa, mas andam 
a prometer o reagrupamento 
familiar há quatro meses e 
continua a não existir aquilo 
que é um direito inalienável: 
o direito a ter a nossa família 
connosco”.

O presidente do CDS-PP, 
Nuno Melo, considerou  que 

a única explicação para a opo-
sição não querer participar nos 
debates para as legislativas de 
maio, em que representará a co-
ligação com o PSD, é o medo.

Questionado pelos jornalis-
tas, à margem da cerimônia 
de corte da primeira peça para 
a construção do primeiro de 
seis Navios Patrulha Oceâni-
cos de terceira geração, Nuno 
Melo disse encarar a posição 
do BE, Livre e PAN com nor-

malidade porque o receio faz 
parte da vida.

“O medo faz parte da nature-
za humana, mas eu cá estarei 
para debater com quem queira, 
quando queiram, sendo que a 
democracia é feita disso mes-
mo. Nesta coligação de dois 
partidos há, de fato, duas visões 
�T�X�H�� �F�R�Q�À�X�H�P�� �Q�X�P�� �S�U�R�M�H�W�R�� �S�D�U�D��
Portugal e que devem ser ex-
pressas pelos líderes dos parti-
dos. Eu lá estarei nos debates 
com toda a certeza, sem proble-
ma nenhum”, frisou.

Conselho Nacional da IL aprova listas 
de candidatos às legislativas, secretário 

geral é número dois no Porto

O Conselho Nacional da Ini-
ciativa Liberal aprovou os 

candidatos a deputados e as 
linhas programáticas do partido 
às eleições legislativas antecipa-
das. O órgão máximo entre Con-
venções deu aval às listas e aos 
eixos do programa eleitoral com 
59 votos a favor, 6 abstenções e 
3 votos contra. Os cabeças de 
lista dos principais círculos elei-
torais mantêm-se, mas será Ma-
riana Leitão a encabeçar desta 
vez a lista por Lisboa, substituin-
do Bernardo Blanco. Em segun-
do lugar surge Rodrigo Saraiva, 
subindo um lugar face às últimas 
eleições. Rui Rocha e Carlos 
Guimarães Pinto voltam a liderar 
as listas por Braga e Porto. Por 
sua vez, Joana Cordeiro volta a 
ser cabeça de lista por Setúbal e 
Mário Amorim Lopes por Aveiro. 
Todos integraram o grupo parla-
mentar da IL nesta legislatura.

Uma das surpresas é Miguel 
Rangel, secretário-geral da IL, 
que surge como número dois 
da lista pelo Porto, no lugar de 
Patrícia Gilvaz, que não cons-
ta da lista para estas eleições. 
Até agora mais nos bastidores, 
Miguel Rangel participou na 
fundação do partido, faz parte 
do núcleo duro de Rocha e tem 
�V�L�G�R�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �S�H�O�D�� �G�H�¿�Q�L�o�m�R��
da estratégia política e direção 
de campanhas eleitorais, assu-
mindo agora um lugar elegível 
na AR. Discreto, o dirigente libe-
ral ganha, assim, protagonismo, 
preparando-se para reforçar o 
grupo parlamentar.

Já André Abrantes Amaral, 
advogado e colunista, será desta 
vez o número um por Leiria, de-
pois de ter sido o número 5 da 
lista por Lisboa nas últimas legis-
lativas e ter chegado a substituir 
Bernardo Blanco no Parlamento 
durante o mês de fevereiro.

Entre as novidades está 
também Ana Moura, médica 
e ex-atleta olímpica residente 
nos Países Baixos, que será a 
candidata da IL pelo círculo da 
Europa, assim como Christian 
Höhn, presidente da associação 
de venezuelanos e luso vene-
zuelanos , Venexos, que será 
candidato do partido pelo círculo 
fora da Europa.A grande maio-
ria dos conselheiros nacionais 
aprovou as candidaturas, mas 
a discussão foi longa. Houve 
críticas de alguns conselheiros 
que entendem que as listas da 
il representam a cúpula, com o 
afastamento de membros me-
nos alinhados com a direção, e 

lamentam o fato de voltar a ha-
ver candidatos oriundos de cer-
tos distritos que concorrem por 
outros distritos nestas eleições.

Já nas últimas legislativas foi 
feito esse reparo dentro e fora do 
CN. Oito membros dos grupos 
de coordenação dos núcleos de 
Aveiro enviaram na altura uma 
carta à direção de Rui Rocha a 
criticar a escolha de Amorim Lo-
pes como cabeça de lista pelo 
�F�t�U�F�X�O�R�� �H�O�H�L�W�R�U�D�O���� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D�Q�G�R���R��
de um candidato alienígena ao 
distrito. E agora volta a encabe-
çar a lista do partido pelo distrito.

Mas houve também que sau-
dasse, por exemplo, o fato de 
André Abrantes Amaral ter tido 
o cuidado de validar a sua can-
didatura junto dos núcleos da 
região, antes de aceitar o desa-
�¿�R���S�R�U���Q�m�R���S�H�U�W�H�Q�F�H�U���D�R���G�L�V�W�U�L�W�R����
Sob o mote ‘Acelerar Portugal’, a 
campanha da IL terá como linhas 
programáticas 3 prioridades: 
modernizar o Estado, recupe-
�U�D�U�� �D�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D�� �Q�D�V�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�}�H�V��
e romper com a estagnação 
econômica. Em primeiro lugar, 
o partido defende que o Estado 
deve ter foco nas suas funções 
essenciais, sendo a Defesa, a 
Segurança, a Justiça, a garantia 
de acesso universal à Saúde e 
à Educação, as Infraestruturas 
e os transportes a prioridade do 
Estado. E para isso é necessário 
apostar na modernização, digi-
�W�D�O�L�]�D�o�m�R�� �H�� �V�L�P�S�O�L�¿�F�D�o�m�R���� �D�V�V�L�P��
como a racionalização do Setor 
Empresarial do Estado.

Em segundo lugar, os li-
berais advogam que é vital 
combater a corrupção, regula-
mentar o lobbying, assegurar a 
transparência das nomeações 
públicas, ampliando também as 
competências da Comissão de 
Recrutamento e Seleção para 
a Administração Pública e avan-
çar com a reforma do sistema 
eleitoral, entre outras medidas.

Por último, o partido insis-
�W�H�� �Q�X�P�D�� �U�H�G�X�o�m�R�� �H�� �V�L�P�S�O�L�¿-
cação do IRS, assim como a 
�F�U�L�D�o�m�R�� �G�H�� �X�P�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�� �¿�V�F�D�O��
e empresarial promotor do in-
vestimento com vista ao cres-
cimento econômico, uma das 
principais bandeiras da IL.

Durante o CN em Braga, Rui 
Rocha prometeu perante os 50 
conselheiros uma campanha fo-
cada em propostas para o país, 
recusando casos e casinhos. E 
apontou o dedo às restantes for-
ças políticas, que acusou de se 
limitarem a debater cartazes e 
casos do primeiro-ministro.
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�%�H�Q�¿�F�D���G�H�U�U�R�W�D���*�L�O���9�L�F�H�Q�W�H��
�H���D�O�F�D�Q�o�D���6�S�R�U�W�L�Q�J���Q�R���W�R�S�R���G�D���,���/�L�J�D

O Benfica igualou hoje o Spor-
ting na liderança da I Liga 

portuguesa de futebol, ao vencer 
no terreno do Gil Vicente, por 
3-0, no jogo em atraso relativo à 
24.ª jornada da prova.

No Estádio Cidade de Barce-
los, o médio norueguês Fredrik 
Aursnes, a passe de Bruma, co-
locou o Benfica, que somou o 
sétimo triunfo consecutivo para a 
Liga, em vantagem aos 22 minu-
tos, ampliada aos 51 pelo ponta 

�/�H�}�H�V���W�U�L�X�Q�I�D�P���Q�D���$�P�D�G�R�U�D��
�H���U�H�F�X�S�H�U�D�P���F�R�P�D�Q�G�R���G�R���F�D�P�S�H�R�Q�D�W�R

LIGA PORTUGAL

JORNADA 27

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

de lança italiano Andrea Belotti, 
e por uma grande penalidade 
convertida pelo argentino Di Ma-
ria já nos descontos (90+7).

Os ‘encarnados’, que na quar-
ta-feira recebem o Farense para 
a 27.ª jornada, seguem com 62 
pontos, os mesmos que o líder 
Sporting, que no sábado visita o 
Estrela da Amadora, enquanto o 
Gil Vicente, que não vence para 
a Liga há oito jornadas, ocupa o 
14.º posto, com 23.

Num jogo em que até estava a 
sentir dificuldades para ultra-

passar a defesa contrária, o Spor-
ting, que somou o quarto triunfo 
consecutivo para o campeonato 
e estava a jogar com mais uma 
unidade desde os 34 minutos, 
depois da expulsão por segun-
do amarelo de Gustavo Montoia, 
chegou à vantagem apenas aos 
52, numa grande penalidade con-
vertida por Gyökeres.

Quenda, aos 81 minutos, e 
nova penalidade de Gyökeres, 
aos 89, o que lhe permite seguir 
destacado na frente dos me-

lhores marcadores, agora com 
30 gols, desfizeram as dúvidas 
quanto ao vencedor, perante 
um Estrela que só desmoronou 
quando sofreu o primeiro gol, 
somando o quarto jogo seguido 
sem vencer e segunda derrota 
consecutiva.

Com este triunfo, o campeão 
nacional lidera o campeonato, 
com 65 pontos, mais três e mais 
um jogo do que o segundo, o 
Benfica, enquanto a equipe da 
Reboleira segue no 16.º posto, 
em lugar de play-off de manuten-
ção, com 23

BETCLIC 2024 - 2025

LIGA PORTUGAL

JORNADA 27

SABSEG 2024 - 2025

�)�&���3�R�U�W�R���Y�L�U�D���R���M�R�J�R���H���Y�H�Q�F�H���(�V�W�R�U�L�O����
�U�H�F�X�S�H�U�D�Q�G�R���R�������ž���O�X�J�D�U���Q�D���,���/�L�J�D

O FC Porto venceu hoje em 
casa do Estoril Praia 2-1, 

jogo no qual virou o resultado 
depois de ter estado a perder, 
recuperando assim a terceira 
posição da I Liga de futebol.

Em encontro da 27.ª jornada 
da prova, os ‘canarinhos’, que 
somaram o quarto jogo sem 
vencer, até começaram melhor 
e adiantaram-se aos 15 minu-
tos, por Begraoui, na conver-
são de uma grande penalidade, 
tendo os ‘dragões’, que alcan-

çaram a segunda vitória conse-
cutiva, igualado ainda na pri-
meira metade, com um penálti 
anotado por Samu, aos 45, en-
quanto Rodrigo Mora, aos 64, 
consumou a reviravolta.

Com está vitória, o FC Porto 
fecha a 27.ª jornada na tercei-
ra posição, com 56 pontos, os 
mesmos do Sporting de Bra-
ga, quarto, e a seis do Ben-
fica, segundo e com menos 
um jogo, enquanto o Estoril 
 é nono, com 36

�-�D�U�G�L�P���F�R�P�H�o�D���F�R�P���Y�L�W�y�U�L�D���Q�R���%�U�D�V�L�O�H�L�U�m�R����
�3�H�S�D���H�P�S�D�W�D���Q�D���H�V�W�U�p�L�D

O Cruzeiro, do português Le-
onardo Jardim, venceu, no 

sábado, o recém-promovido Mi-
rassol (2-1), enquanto o Sport, 
de Pepa, ficou-se pelo ‘nulo’ 
com o São Paulo (0-0), em jogos 
da jornada inaugural do campeo-
nato brasileiro de futebol.

Em Belo Horizonte, os gols 
de Dudu (14 minutos) e Gabriel 
Barbosa (22) revelaram-se su-
ficientes para a ‘raposa’ levar a 
melhor sobre um oponente que 
antes do intervalo conseguiu 
encurtar distâncias, por Lucas 
Ramón (45+3), já depois de Rei-
naldo ter falhado uma grande 
penalidade.

À mesma hora, Pepa, que já 
tinha orientado o Cruzeiro em 
2023 - durante somente dois me-
ses e sem sucesso -, não conse-

guiu conduzir o clube de Recife, 
recém-promovido ao Brasileirão, 
a vitória na casa do São Paulo.

Os portugueses João Silva 
e Sérgio Oliveira foram titula-
res no ‘leão da ilha’, ao passo 
que Cédric Soares viu a igual-
dade do banco de suplentes  
do clube paulista.

Nesta ronda destaque ainda 
para o duelo entre dois treina-
dores portugueses, com o cam-
peão Botafogo, agora treinado 
por Renato Paiva, a visitar o Pal-
meiras, de Abel Ferreira.

O histórico Santos, que con-
seguiu regressar ao principal 
escalão, é agora orientado por 
Pedro Caixinha, que esteve nas 
duas últimas épocas no Bragan-
tino, e visita o Vasco da Gama 
na ronda um.
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Festa das etnias no Orfeão Português no Rio de Janeiro
Anova diretoria desta 

Casa Regional,que é 
a mais antiga de todas no 
Rio de Janeiro, comple-
tando este em julho pró-
ximo,110 anos de existên-
cia realiza sob o comando 
do novo presidente ,Sr 
J.Maciel este projeto ar-
rojado no qual intitulou 
FESTA DAS ETNIAS.  A 
Argentina foi o primeiro 
país convidado e foi um 
sucesso absoluto.Casa lo-
tada com uma semana de 
antecedência coisa pouco 
comum nestes tempos. A 

diretoria agradece a pre-
sença de todos o públi-
co e de personalidades 
que lá compareceram .. 
O cantor português Mário 
Simões e esposa presen-
ça marcante na festa que 
foi animada Pela  grande 
artista  argentina Alejan-
dra Fernandez e e convi-
dados. O Sr Presidente 
acrescenta o pedido de 
desculpas por não conse-
guir atender a todos que li-
garam pedindo reservas.. 
Vamos esperar a próxima 
que logo será agendada.

No momento de  cantar os Parabéns aos aniversariantes sendo 
�O�L�G�H�U�D�G�R�V�� �S�H�O�D�� �6�U�D�� �0�i�U�F�L�D�� �'�L�U�H�W�R�U�D�� �G�D�� �&�D�V�D�� �H�� �3�D�W�U�t�F�L�D�� �0�D�F�L�H�O�� �¿-
lha do presidente.

Carlinhos Lima artista convi-
dado ,veio do Sul para partici-
par da festa.

A cantora argentina Alejandra 
Fernandez em seu dia ilumina-
do em um show 

O presidente da Casa Sr José Maciel com a banda de músicos e os 
artistas  convidados convidados

A Consul da Argentina Sra. Anne Sarrabayrose com a família pres-
tigiando a festa.

Joel Gomez missioneiro mos-
trando sua arte musical

J. Maciel com Sr. Joaquim Presidente da casa do Porto, e sua espo-
sa Teresa e o vice presidente do Orfeão Dário dos Santos.

O presidente J. Maciel e a primeira dama Marisa com integrantes do 
grupo da Argentina segurando a bandeira da da pátria homenageada.

Num destaque na festa gaúcha, Maria Alice, primeira dama do Órfeão 
Marisa Cabaparro, presidente J. Maciel, com o casal Mário Simões e 
Maria Simões.

O casal folclórica Taty e Hannie

Casa de Trás  os Montes, Celebrou Aniversariantes

Presidente Ismael Loureiro, sempre cortez com os amigos;  Ma-
nuel Mota, José  da  Casa Cliper e um amigo

Panorâmica 
do Almoço 
dos aniver-
sariantes  
do mês no 
solar trans-
montano

Prestigiando  o almoço dos aniversariantes; Provedor José  
Queiroga, Alice  Abreu, esposo Antônio Abreu, Graça Sá,  Maria   
Antônia e Marcelo Sá

Presidente Ismael Loureiro, o 
aniversariante  da semana nun  
destaque com  sua esposa se-
nhora Sineide

Explosão  de alegria durante o tradicional  parabéns  pra você. Pre-
sidente Ismael  era só  felicidade

Bonita imagem desta tradicional família  portuguesa, sempre pre-
sente nas casas regionais,  Sr. Luis Albuquerque, esposa sra. Olin-
�G�D�����Q�R�U�D���6�U�D�����'�H�Q�L�V�H���H���¿�O�K�R���'�U�����/�X�L�V���$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H

Presiden-
te Ismael  
Loureiro, 
muitíssimo 
feliz com a 
presença  
de seus fa-
miliares

Mesa do Pacheco, esposa Fátima, Emília  Horto, Verá e Raul

Mas um domingo 
maravilhoso  Solar 

Transmontano. Onde 
sua competente direto-
ria homenageou os ani-
versariantes do mês  de  
março um belo pedaço  
de tarde em que, a ale-
gria  e camaradagem foi  
a marca desta tarde. A 
gastronomia como sem-
pre de primiera  quali-
dade tudo preparado no 
capricho, pela equipe  

de colaboradores da cozi-
nha.  Agitando a parte mu-
sical o excelente conjunto 
amigos do alto Minho, sem-
pre levando  música de boa 
qualidade Repertório varia-
do. Mais  tarde reservava o 
tradicional corte do delicio-
so bolo comemorativo dos 
aniversariante. Quem Cele-
brou mais uma data  festiva, 
foi o presidente Ismael Lou-
reiro,  que foi envolvido pelo 
carinho de sempre dos as-

sociados  e amigos  que 
prestigiam o convívio 
Social da Casa de  Trás  
os Montes,   sem dúvi-
da ponto de encontro 
da nossa comunidade  
Portuguesa parabéns a 
todos que estiveram que 
prestigiaram, mais um 
convívio  social  trans-
montano. O Jornal Por-
tugal em Fogo  registra 
alguns  momentos Desta 
tarde maravilhosa.



No último sábado, dia 29 de 
março, o belo salão no-

bre da Casa da Vila da Feira 
�¿�F�R�X�� �U�H�S�O�H�W�R�� �G�H�� �D�P�L�J�R�V�� �S�D�U�D��
�D�S�U�H�F�L�D�U�H�P���P�D�L�V���X�P���V�K�R�Z���G�H��
fado na voz de Camilo Leitão. 
�,�Q�V�S�L�U�D�G�t�V�V�L�P�R�����&�D�P�L�O�R���/�H�L�W�m�R��
�O�H�Y�R�X���R���S�~�E�O�L�F�R���D���S�H�U�F�R�U�U�H�U���D�V��
vielas de Lisboa, a ribeira do 
�3�R�U�W�R���H���D�V���W�X�Q�D�V���G�H���&�R�L�P�E�U�D�� 
Para o almoço, tivemos a vol-
�W�D���G�R���F�R�]�L�G�R���j���S�R�U�W�X�J�X�H�V�D���T�X�H��
�V�y�� �D�� �9�L�O�D�� �G�D�� �)�H�L�U�D���V�D�E�H���S�U�H-
�S�D�U�D�U��

Rio de Janeiro, 3 á 9 de Abril de 2025

Apresen-
tação 

marcante do 
cantor  Ca-
milo Leitão  

na Tarde 
de Fados 
na Casa 

da Vilda da 
Feira

Tarde de Fados no Castelo da Feira

Quem marcou 
presença no 
Castelo da 
Feira foi as 
senhoras Leila 
Monassa e 
Olga Ferreira, 
num registro 
�I�R�W�R�J�U�i�¿�F�R�����D�R��
lado presiden-
te Ernesto Bo-
aaventura

Um show 
marcante 

com muita 
emoção e 
categoria 
do  Cami-
lo Leitão

Cantor 
romântico 
Mário Si-

mões numa 
participação 
especial no 

show do 
amigo Ca-

milo na Tar-
de  de Fados

Quem também soltou a voz na  Tarde de Fados foi o Toninho da ótica 
Primor, ao seu lado o amigo presidente Ernesto Boaventura

Em destaque vemos o  casal Camilo Leitão e esposa  Rose Boaven-
tura felizes com o sucesso da Tarde de Fados

O dinâmico 
empresário 
Adão  Ribei-
ro da Rede 
de Restau-
rante Ithay 
marcou 
presença 
na Tarde de 
Fados,com  
Ricardo da 
Tap e espo-
sa de Por-
tugal

Mesa de destaque da Tarde de Fadas os casais Mário Simões, Ma-
ria Simões e Antônio  Martins, Mari e Gilson, Vilma

Durante a  Tarde de Fados vemos o vice-presidente Fernando Alves 
Esposa dona Zulmira,  Fernando Carasqueira e um grupo de amigos

O grande 
Empresá-
rio Manuel 
Novais  é sua  
linda esposa, 
foram curtir 
uma boa Tar-
de Fados na 
Casa da  Vila 
Feira.

Quem esteve na tarde de Fados na casa da Vila da Feira foi o Paulo, 
Cléber, Ricardo, Ana e Cristiano do Garret.

Mesa do empresário Toninho com uma turma boa de amigos Presti-
giando à Tarde de Fados

�5�R�V�H���%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D���F�R�P���V�X�D���P�m�H�����0�D�U�L�D���/�X�t�V�D�����D���¿�O�K�D���&�D�P�L�O�D�����D���D�P�L�J�D��
Nazaré com os netos Pedro e Bernardo

Sempre prestigiando o convívio social feirense, o casal Ana Maria e 
esposo José Matos com um casal de amigos.

Grupo  de amigos que foram saborear a deliciosa gastronomia da 
Casa da Vila da Feira e curtir a Tarde de  Fados

O tradi-
cional 
momento 
do brinde 
com o can-
tor Mário 
Simões, 
cantando a 
Canção Vi-
nho Verde 
ao lado do   
presidente 
Ernes-
to Boaven-
tura

Show de simpatia e elegância do departamento feminino da Casa 
da vila da Feira vendendo, os deliciosos doces portugueses Fáti-
ma e Margarete e as duas Beth.


